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Resumo 

 
A eletroejaculação baseia-se na indução do reflexo ejaculatório mediante estímulos elétricos no 

assoalho da ampola retal do animal, anestesiado ou não, por meio de uma sonda conectada a um estimulador 
elétrico. Esse método de coleta deve ser considerado principalmente na avaliação andrológica de animais de 
produção de alto valor genético não treinados para coleta em vagina artificial e na obtenção de sêmen de animais 
silvestres para estudos de conservação, formação de bancos de germoplasma e aplicação de biotécnicas. Tendo 
em vista ser uma técnica que apresenta resultados bastante variáveis, apesar de muito utilizada, este trabalho 
apresenta uma revisão acerca dos fatores que podem influenciar a eficiência e a qualidade da eletroejaculação em 
mamíferos, especialmente os silvestres.  
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Abstract 
 

The electroejaculation is based on the induction of the ejaculatory reflex by electrical floor in the 
rectum of the animal, anesthetized or not through a probe connected to an electric stimulator. This collection 
method should be considered mainly in the breeding soundness evaluation of farm animals with high genetic 
value not trained in artificial vagina for collecting and obtaining semen from wild animals for conservation 
studies, formation of gene banks and application of biotechnologies. In order to be a technique with highly 
variable results, this paper presents a review of the factors that can influence the efficiency and quality of 
electroejaculation in wild mammals. 
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Introdução 
 

A eletroejaculação (EEJ) se baseia na indução do reflexo ejaculatório mediante estímulos aplicados no 
assoalho da ampola retal do animal, estando este anestesiado ou não, por meio da introdução de uma sonda 
transretal lubrificada e conectada a um estimulador elétrico (Silva et al., 2004). Ela desencadeia a contração da 
musculatura lisa da região, em reação à estimulação dos nervos simpáticos lombares que formam o nervo 
hipogástrico, ocasionando a emissão e posterior liberação do sêmen (Ball, 1986). 

A EEJ tem sido utilizada na avaliação andrológica de animais de produção de alto valor genético, 
quando estes apresentam alguma deficiência para a cópula ou não são condicionados a outros métodos, como a 
vagina artificial. Além disso, apresenta fundamental importância na obtenção de sêmen de animais silvestres 
para estudos de conservação, formação de bancos de germoplasma e aplicação de biotécnicas reprodutivas em 
sistemas de produção. Na espécie humana, a EEJ é utilizada para o desenvolvimento de protocolos de coleta de 
sêmen em homens com problemas neurogênicos decorrentes de injúria espinhal, cirurgias retroperineais, 
esclerose múltipla ou neuropatias diabéticas (Yeoman et al., 1998). 

Diferentes aspectos devem ser considerados quanto ao uso da EEJ. Dentre estes, nota-se sua eficiência 
variável, podendo ser influenciada pelo protocolo anestésico administrado, bem como pelos tipos e disposição 
dos eletrodos dos aparelhos, pelo protocolo de estimulação elétrica utilizado e pelas próprias características 
anatômicas de cada espécie. Desse modo, propõe-se enumerar e discutir os principais fatores que podem influenciar 
a eficiência e a qualidade da eletroejaculação nas diversas epécies mamíferas, com ênfase nas silvestres. 

 
Influência dos métodos de conteção 

 
Apesar de sua ampla aplicabilidade, a EEJ tem levantado preocupações e implicações na área de bem-

estar animal, haja vista que são notórios seus efeitos sobre os padrões de comportamento dos animais, 
principalmente quando não é utilizada anestesia. A EEJ em mamíferos é considerada uma técnica estressora 
(Whitlock et al., 2012) por causar desconforto, gerar inquietação e aumentar a frequência de vocalização 
(Marques Filho et al., 2008). Essas reações levam a importantes consequências, como elevação na frequência
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cardíaca (Mosure et al., 1998), na concentração plasmática do cortisol, da glicose e da progesterona (Marques 
Filho et al., 2008). De fato, em estudos realizados em ovinos (Lima et al., 2010) e tatus (Euphractus sexcinctus; 
Ricarte et al., 2011), nos quais foi utilizada apenas a contenção física, o estresse foi relatado como consequência 
da EEJ. Em humanos, inclusive, a EEJ sem anestesia é conhecida por ser dolorosa e por trazer complicações 
como náuseas e vômitos, pressão arterial elevada e dores de cabeça (Ver Voort et al., 1988). 

Por razões práticas, técnicas e de segurança, tanto para os manipuladores quanto para o animal é 
sugestivo o uso da sedação ou anestesia, especialmente em animais silvestres. No entanto, Tecirlioglu et al. 
(2002) relataram uma menor taxa de sucesso com ratos anestesiados (67,3%) em relação aos conscientes (91,4%) 
quando eles eram eletroejaculados. Resultado semelhante foi relatado por Busso et al. (2005) quando realizaram 
eletroejaculação em chinchila (Chinchilla lanigera). 

Tendo em vista a preocupação com o bem-estar, os protocolos anestésicos devem, além de promover 
uma boa analgesia, ser seguros para o animal, bem como ter baixo custo, e viabilizarem a coleta com baixos 
índices de contaminação por urina. A seleção adequada da droga é primordial, já que algumas podem interferir 
nos mecanismos neuromusculares que controlam a ereção e a ejaculação (Meltzer et al., 1988). Algumas drogas, 
como a xilazina – um agonista alfa-2-adrenérgico, podem interferir na concentração espermática final por 
proporcionarem maior estímulo em inervações responsáveis pelas glândulas acessórias, bem como favorecer a 
ejaculação retrógrada durante a estimulação (Tecirlioglu et al., 2002). 

Diferentes protocolos anestésicos vêm sendo testados nas espécies mamíferas, merecendo destaque a 
xilazina que, em associação com a cetamina, um anestésico dissociativo, tem sido amplamente utilizada em cães 
e gatos (Minter e Deliberto, 2005). Essa mesma associação foi descrita com sucesso para a EEJ em leopardos 
indianos (Panthera pardus; Jayaprakash et al., 2001), lhamas (Lama glama; Giuliano et al., 2008), veados-
vermelhos-ibéricos (Cervus elaphus hispanicus; Martínez et al., 2008), e quatis (Nasua nasua; Barros et al., 
2009). Em adição, o uso isolado de xilazina tem sido também descrito com sucesso em cutias (Dasyprocta 
leporina; Mollineau et al., 2008). 

A associação entre tiletamina e zolazepam propiciou a obtenção de sêmen em quatis (Paz et al., 2012) e 
catetos (Pecari tajacu; Costa e Paula, 2005). Nestes últimos, entretanto, Souza et al. (2009) sugerem um 
aumento na eficiência de coleta de 40 para 80% quando da substituição da supracitada associação pelo 
anestésico propofol em bolus. De fato, Silva et al. (2008) obtiveram resultados insatisfatórios no uso da 
tiletamina-zolazepam em gatos, e sugerem o uso de uma indução anestésica com cloridrato de cetamina (15 
mg/kg) e diazepam (1mg/kg) e manutenção em isoflurano.  

Associações incluindo a lidocaína administradas por via epidural estão sendo utilizadas como 
alternativa tanto em espécies domésticas, como bovinos (Etson et al., 2004) e felinos (Pires et al., 2010), quanto 
em espécies silvestres, como a cutia (Martinez et al., 2013). Pires et al. (2010) observam que essa técnica 
proporciona um período anestésico suficiente para a coleta de sêmen por EEJ, sem que haja alterações nos 
parâmetros fisiológicos, sendo responsável por promover analgesia nas regiões pélvica e inguinal, regiões mais 
afetadas pelo procedimento de eletroejaculação.  
 

Possibilidade de contaminação do ejaculado por urina 
 

Sob o ponto de vista fisiológico, durante a ejaculação anterógrada, três sequências de acontecimentos 
são observadas: emissão seminal, fechamento da região do colo da bexiga e expulsão seminal pela uretra peniana 
(Romagnoli, 1999). Na eletroejaculação, entretanto, diferentes fatores podem determinar falhas no fechamento 
do colo da bexiga, permitindo a contaminação das amostras por urina, bem como uma passagem de 
espermatozoides para o interior da bexiga, ocasionando a chamada ejaculação retrógrada (Howard, 1999). 

Nos felídeos, o posicionamento muito cranial da sonda no momento da EEJ pode resultar em ejaculados 
com urina, uma vez que parece haver uma maior proximidade entre a inervação controladora da micção e da 
ejaculação (Martin, 1978). Além disso, um protocolo de estimulação elétrica inadequado pode propiciar a 
contaminação das amostras de sêmen por urina, conforme demonstrado por Okano et al. (2006).  

Diferentes associações anestésicas, particularmente os protocolos contendo xilazina, têm sido relatadas 
por possibilitar a contaminação das amostras obtidas por EEJ de alguns indivíduos, como jaguatiricas (Tebet, 
2004), ursos-negros-asiáticos (Cheng et al., 2007), antílopes (Wirtu et al., 2008), quatis (Barros et al., 2009) e 
cabras-monteses (Santiago-Moreno et al., 2011). Sabe-se que as drogas alfa2-agonistas, como a xilazina, 
participam da contração do trígono e do esfíncter da bexiga urinária durante a ejaculação (Zambelli et al., 2007); 
entretanto, a associação dessa droga com outros anestésicos pode resultar em um mau fechamento do esfíncter 
vesical, provocando, por exemplo, um aumento da ejaculação retrógrada, conforme reportado em cães (Dooley 
et al., 1990). No entanto, a possibilidade de contaminação por urina não é exclusiva do uso da xilazina, já tendo 
sido relatada em gatos-do-mato pequenos (Morais, 1999) e ursos-negros-japoneses (Okano et al., 2006) quando 
anestesiados com tiletamina-zolazepam. 

No intuito de reduzir a possibilidade do aparecimento de urina no ejaculado obtido por EEJ, pode-se 
proceder à cateterização da uretra, conforme demonstrado em felídeos (Lueders et al., 2012). Além disso, a 
simples indução à micção previamente ao início do protocolo bem como a constante troca dos tubos coletores 
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após a emissão de sêmen poderiam contribuir para a obtenção de amostras menos contaminadas (Wirtu et al., 
2008; Martínez-Pastor, 2009). 

 
Tipos de aparelhos usados em eletroejaculação 

 
Existem vários modelos de aparelhos de EEJ; alguns utilizam corrente elétrica contínua (onda senoidal), 

enquanto outros produzem correntes alternadas (onda quadrática) em forma de pulso (Wildt, 1983). O aparelho 
pode ser fabricado sob medida ou pode-se adquirir o tipo padrão para bovinos; pode ser manual, automático ou 
possuir as duas opções de estimulação. No caso dos automáticos, eles fornecem maior precisão na aplicação dos 
estímulos elétricos, tornando a coleta mais dinâmica por necessitar de somente um operador (Lima et al., 2010). 

É importante ressaltar a necessidade de serem utilizados equipamentos de eletroejaculação com os 
valores corrente elétrica (expressa em amperes) e voltagem (potencial elétrico em volts), que são transmitidos 
através das sondas utilizadas, a fim de possibilitar o adequado monitoramento deles. Alguns aparelhos de 
eletroejaculação que possuam marcadores e limites para ambas as grandezas apresentam um limite máximo de 
corrente de 1 a 2A, o que pode servir como parâmetro de segurança para evitar efeitos indesejados. Porém, 
devido ao fato de a resistência da pele diferir de acordo com tipo, tamanho e posição do eletrodo, condição da 
superfície, temperatura, magnitude e frequência da voltagem aplicada, nível de umidade, gênero e espécie 
(Bikson, 2004), a forma mais segura de garantir que a eletroejaculação não cause riscos de vida aos animais é o 
monitoramento contínuo dos parâmetros vitais do sistema cardiorrespiratório. 

Gettman (1985) demonstrou que valores de voltagem menores que 12V são incapazes de quebrar a 
resistência da pele, não aumentando, assim, a quantidade de corrente que é transmitida ao tecido. Por outro lado, 
danos decorrentes de corrente elétrica exacerbada são diretamente influenciados pela relação corrente/voltagem, 
cujos efeitos deletérios são tão maiores quanto maiores forem esses valores (Bikson, 2004).  

À fonte do aparelho, está associada uma sonda, a qual deve possuir o tamanho adequado ao porte da 
espécie, aproximadamente do diâmetro das fezes do animal (Wildt, 1983). Apesar de as diferentes espécies 
mostrarem um arranjo similar do plexo sacral, os nervos pudendo e pélvico podem adentrar no plexo em 
diferentes posições devido aos múltiplos níveis sacrais (Brink et al., 2015). Além disso, as diferenças de tamanho 
e peso inter e entre as espécies influem no tipo e no tamanho de sonda utilizada. Como exemplo, tem-se que a 
sonda utilizada para eletroejaculação em elefantes-africanos mede 77cm em comprimento, com 9cm de diâmetro 
(Howard et al., 1984), enquanto aquela utilizada em cutias (Dasyprocta leporina) apresenta 12,7cm de 
comprimento por 1cm de diâmetro (Mollineau et al., 2008). Assim, denota-se a necessidade de adequação da 
sonda às particularidades anatômicas de cada espécie. 

Em geral, a sonda transretal possui três eletrodos, sendo um positivo, um negativo e um neutro, 
dispostos em tiras longitudinais paralelas (Howard, 1999) ou circundando a sonda em formato de anel. Devido à 
sua maior área de contato, os eletrodos em anel podem estimular outros nervos além daqueles necessários para a 
EEJ, em particular, os nervos localizados dorsalmente, responsáveis pela inervação dos músculos do reto e dos 
membros pélvicos, resultando em fortes contrações musculares nas pernas, coxas e costas. Essas contrações 
excessivas, promovidas por alguns tipos de sondas, podem ser graves o suficiente para causar hemorragias e 
hematomas nos músculos afetados, além da possibilidade de ocorrência de rigidez (Ball, 1986).  

A baixa frequência de onda senoidal de 18 a 20Hz fornecida por longo período de tempo é necessária 
para ativar as fibras nervosas não mielinizadas (de condução mais lenta) do sistema autonômo e parece ser 
menos eficaz para estimular os nervos motores (Ball, 1986). Dessa forma, a estimulação elétrica deve ser 
iniciada com um nível baixo de tensão, o qual será aumentado gradativamente até que a ejaculação ocorra. Isso 
permite mais controle sobre a reação muscular esquelética indesejada, levando à sua menor ocorrência na tensão 
necessária da eletroejaculação (Carter et al., 1990). 

Em ratos, foram testadas três formas de ondas (senoidal, quadrática e triangular), associadas a sondas 
com eletrodos em anel e em tiras longitudinais, e foi observado que as sondas com eletrodos em tiras não 
promoveram ejaculação, independentemente da forma da onda emitida, e que as ondas senoidais e triangulares 
foram mais eficientes na obtenção de ejaculados (Tecirlioglu et al., 2002). De maneira similar, em cutias 
(Dasyprocta leporina), observou-se que a sonda com eletrodos em anéis apresentou resultados superiores na 
eficiência de coleta de sêmen por EEJ quando comparada às sondas com eletrodos em tiras (Castelo et al., 2015). 

 
Protocolos de estimulação 

 
O padrão de estimulação pode influenciar a resposta física à EEJ. Por exemplo, em carneiros, foi 

verificado que à medida que a tensão era aumentada de 0,5 para 1,0 e 2,0V, a ejaculação era acompanhada por 
reações físicas gradativas, incluindo vocalização, tentativa de fuga e contrações musculares excessivas, além de 
hematomas nos membros e, eventualmente, hemorragias na mucosa retal (Cameron, 1977).   

Atualmente, os protocolos de estimulação utilizados com maior frequência em espécies silvestres são 
derivações dos métodos seriados de Wildt et al. (1983), inicialmente descritos para guepardos (Acinonyx 
jubatus), e o de Howard et al. (1984), descrito para 28 espécies de felídeos. No primeiro, são aplicados 80 
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estímulos elétricos divididos em três séries. Na primeira série, procede-se à administração de 10 estímulos de 2, 
3 e 4V, sucessivamente. Na segunda, 10 estímulos de 3, 4 e 5V e, na terceira, 10 estímulos de 5 e 6V. Entre cada 
série, há cinco minutos de intervalo. Já no protocolo definido por Howard et al. (1984), são aplicados também 80 
estímulos elétricos divididos em três séries, em que somente a terceira série diferencia-se do anteriormente 
descrito, com 10 estímulos de 4V e 10 de 5V e intervalos entre séries variando de cinco a 10 minutos. 
Adaptações desses protocolos seriados já foram eficientemente utilizadas não apenas em felídeos, mas em outros 
silvestres, como os tatus (Serafim et al., 2010).  

Por outro lado, o uso de protocolos de estimulação contínua tem sido também relatado em diferentes 
espécies. Em lhamas, a eletroejaculação foi obtida em 100% das tentativas, as quais utilizaram uma sonda com 
eletrodos lineares, cujos estímulos elétricos foram realizados entre seis e 12 minutos, com a voltagem iniciando 
em 2V e aumentando em 0,2V até atingir 10V. Além disso, esse protocolo promoveu aumento na porcentagem 
de motilidade e funcionalidade de membrana dos espermatozoides coletados, bem como no volume seminal, este 
possivelmente pela estimulação das glândulas acessórias (Giuliano et al., 2008). Em catetos, foi descrito um 
protocolo de estimulação contínua, no qual o ciclo de estimulação foi de 10 estímulos em cada voltagem, a partir 
de 2V, seguidos por aumentos de 1V até 12V, quando os estímulos foram mantidos por cinco ou 10 minutos 
desde o princípio do procedimento, com eficiência de 66% (Castelo et al., 2010). 
 

Considerações finais 
 

O sucesso da coleta de sêmen por EEJ envolve a interação de múltiplos fatores. Além das variações 
promovidas pelas combinações anestésicas utilizadas nas diferentes espécies e protocolo de estímulos utilizado, 
deve-se considerar a variação individual, o posicionamento e o tamanho da sonda, bem como a presença de fezes 
no reto. Na EEJ, é esperado o reflexo de extensão das patas traseiras. Se o reflexo nas primeiras subséries não é 
observado, ou se a reação for exacerbada, a posição da sonda pode não estar sendo adequada ou pode estar 
havendo interferência no estímulo elétrico pela presença de fezes no reto.  

Devido às implicações na área de bem-estar animal, espera-se que o processo de EEJ seja o mais 
eficiente possível em termos de obtenção de amostras de sêmen com qualidade, porém com maior analgesia e 
sem implicões fisicas e comportamentais futuras decorrentes do procedimento. Para tanto, é necessário um 
estudo amplo, a fim de estabelecer um protocolo anestésico seguro e eficiente para cada espécie. 

Nos animais silvestres, principalmente, é importante se conhecer a anatomia e a fisiologia de cada 
espécie antes de se tentar implementar para cada uma delas qualquer protocolo. Essas informações serão 
extremamente úteis, no sentido de se realizarem adaptações de acordo com a característica de cada espécie, 
sendo muitas vezes necessária a realização de testes de interação entre diferentes fatores que podem afetar o 
sucesso da EEJ. Salienta-se que é necessária a aplicação de um protocolo adequado de EEJ aos animais 
silvestres, a fim de que se obtenham amostras de qualidade, as quais são extremamente valiosas para a 
composição de bancos de germoplasma capazes de contribuir para a sua manutenção.  
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